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Pelo 2r. Fernando Faledo jd#chado 

Por um princípio de lealda-
de devo declarar que o sr. 
Dr. Vasco da Gama Fernandes 
repudiou a afirmação que lhe 
foi atribuida no jornal DIARIO 
DE NOTICIAS, de que se jul-
gariam os actuais dirigentes si-
tuacionistas, se a Oposição 
triunfasse. 
Antes assim. Mas, de tal ma-

neira é o estado de espírito na-
cional que se tomou como ver-
dadeira e verosemelhante tal 
afirmação. Aceitou-se c o m o 
sendo um lema da Oposição. 
Achou-se natural. Se, pelos 
frutos se conhece a árvore, aqui, 
parece ter-se dado a inversa e 
aceitou-se, como natural, lógica 
e coerente, tal FRUTO da ár-
vore oposicionista. 

Porquê ? 
A propaganda republicana, 

anteriormente a igio, foi da 
mais perfeita; não há que du-
vidar do civismo e do idealis-
mo dos seus grandes vultos; a 
letra das proclamações então 
feitas e feitas depois do Cinco 
de Outubro é cheia de boas in-
tenções. A Monarquia caíu quá-
si perante a indiferença geral e 
parecia que a República era 
um regime paradisíaco, de paz, 
tranquilidade e prosperidade. 
Infelizmente não foi assim. 

As boas intenções foram atrai-
çoadas, a paz e a tranquilidade 
foram, progressivamente, desa-
parecendo, a prosperidade fi-
cou comprometida. Veio a de-
sordem, a revolta, o tumulto, 
a revolução. Veio a fome para 
muitos e a riqueza para ou-
tros—os novos ricos. Vieram 
outras calamidades mais—o que 
é um facto histórico. 
Porquê? 
Porque o poder político en-

fraqueceu. Dividiu-se pelo Go-
verno ou Poder Executivo e pe-
lo Poder Legislativo ou Parla-
mento que, para mais, estava 
dividido em duas assembleias 
que, por vezes, se hostilizavam. 
A luta pelo predomínio político 
fez enfraquecer o Governo e a 
Rua controlou-o, dominou-o, 
impoz-se-lhe atingindo o auge 
com a matança sangrenta de 19 
de Outubro de 1921. 
Houve, pois, uma contradi-

ção entre as belas frazes da 
propaganda e a realidade. 
De novo se faz ouvir o canto 

das sereias da sedução, como 
antes de igio. De novo se pro-
mete ao Povo, ao bom PovoPor-
tuguês, pão e paz em abundân-
cia; tranquilidade, e bem-estar; 
sossego e prosperidade material 
Mas, agora, há a lição do 

passado a considerar e temos o 
direito de perguntar se, as boas 
intenções dos oposicionistas não 
virão a ser traidas pelos sicá-
rios das alfurjas, como de igio 
a ig26 ? 
A História repete-se. 
As mesmas causas geram os 

mesmos efeitos. 
O enfraquecimento do Poder 

Polítíco provocará o engrande-
cimento do Poder tumultuoso e 
desordeiro das turbas-multas, 
como antigamente. 
Para voltar aos calamitosos 

tempos de rgzo-1926 não vale 
.a pena. 

Para instalar um Poder Polí-

tico forte, que domine o Poder 
anárquico da turba- multa, caí-
mos numa nova ditadura.-.e 
adeus canto libertário das se-
reias da sedução 1-.. 
Canto libertário ! 
Sem dúvida que não há li-

berdade—porque a pedem; e 
eu pergunto, a mim próprio, 
para que é que se pede a liber-
dade, mais liberdade do que a 
que existe para o cidadão por-
tuguês que tenha uma vida nor-
mal, correcta e dentro de mol-
des morais. 
Essa liberdade parece-me 

que se destina a oprimir o pró-
ximo, sem responsabilidades; 
ou a escrever livremente, sem 
as peias da Censura—coisas li-
cenciosas, porcas, obscenas, 
pornográficas; ou coisas escan-
dalosas da vida pública, paten-
tear os escândalos e os crimes, 
alimentando as tendências de 
curiosidade mórbida das gen-
tes; ou, ainda, ideias demolido-
ras, destruidoras de concepções 
e crenças (no mais largo signi-
ficado do termo), sem que em 
seu lugar se coloquem outras. 
Porque destruir é fácil—mas 
construir, de mais a mais sobre 
ruirias, é muito dificil; e deixar 
ficar os espiritos em anarquia, 
em desordem, desorientados é 
o que há de pior. 
As doutrinas teóricas podem 

expor-se comedidamente, por 
métodos de persuasão e con-
vicção, sem necessidade dos 
processos impetuosos de des-
truição. 

E' para destruir que se que-
re e pede a liberdade ? 

Eis o que nunca consegui 
compreender—porque ninguém 
da oposição ainda me esclare-
ceu. 

Outro aspecto do canto das 
sereias da sedução oposicionis-
ta é o que diz respeíto ao cor-
porativismo. 
O sr. General Norton de Ma-

tos, no seu programa, promete 
acabar com a administração, 
com a organização corporativa. 
Isto é que é positivo. 
Se o corporativismo repre-

senta alguma necessidade na-
cional, uma defesa da economia 
nacional ante a economia mun-
dial, não se curou de se saber: 
destroe-se. 

Mas, claro está, este BOTA-
-ABAIXO alarmou os que vi-
vem do corporativismo—e são 
milhares de familias que, dele, 
comem o pão. Para os seduzir, 
um novo canto de sereia se fez 
ouvir, pela voz do sr. Dr. Ja-
cobetty Rosa, que veio dizer 
ser necessário aproveitar os va-
lores e os esforços do pessoal 
da organização corporativa em 
novas organizações económi-
cas- que, substituindo o corpo-
rativismo, não serão, senão, cor-
porativismo ou económia diri-
gida, ou o seu equivalente eco-
nómico, porque o corporativis-
mo é, de facto, uma instituição 
necessária nos países que não 
querem sossobrar e perecer na 
competição económica interna-
cional. 
Não quere dizer que o Cor-

porativismo seja instituição per-
feita. Não. Por vezes, deixa 
muito a desejar por desonesti-

F A R P A S 
Leitor, já foste algum diG 
A' grande Cova d'Iria, 
Serra d'Aire, encantadora, 
Pedir bênçãos, ajoelhar 
Cheio de fé e chorar 
Aos pés de Nossa Senhcra ? 

Apalpaste o coração 
Duma grande multidão 
Nesse lugar sem igual ? 
Já viste maior fervor 
Mais piedade e mais amor 
Em terras de Portugal? 

Pois esse lugar sagrado 
Foi, há pouco, enxovalhado 
Por caneta desgraçada... 
E a virgem—Sempre Pura— 
A Mãe—fonte de ternura— 
Foi, sem razão, difamada!!! 

Quem ofende a Mãe de Deus 
Ofende os nossos e os seus! 
Mais ninguém pode ofender! 
E' gente de Satanaz 1 
Do maior crime é capaz 
Quem, assim, ousa escrever! 

Vamos todos, portugueses, 
Uma, duas ou mais vezes 
A Fátima, ao Santuário 
E nas mãos ao Céu erguidas 
Passar vezes repetidas 
As esferas do Rosário! 

Vamos já desagravar 
Quem sempre nos soube amar 
Libertando-nos da dor! 
Gritar na Cova d'Iria : 
Perdoa, Santa Maria 1 
O' Virgem Mde do Aruor 1 

, 2)armoa 
Do ■Nstleias de 6nimarãeea 

llíimsro avais*--b0 aestasest 
os ara. asteiaealite rema o il~ato do se 

]Deste >ta..• foi visando pelsa <3caffi ria 

seguição, incluindo a ordem de 
matar o sr. Major Botelho Mo-
niz, um dos mais bravos e leais 
oposicionistas que, à combativi-
dade dos seus processos, alia a 
fraterna camaradagem para 
com os adversários cujas ideias 
combate. 
E s t a l i n e ou Molotov, do 

Kremlim, vão dando instruções 
aos comunistas aliados do sr. 
General Norton de Matos e dos 
restantes oposicionistas, q u e 
neles se apoiam. Vão ditando o 
seu jogo e dispondo as pedras 
do seu xadrez, primeiro para 
um cheque-mate á situação, de-
pois, para outro cheque-mate 
aos oposicionistas, se triunfa-
rem e tomarem contado gover-
no. A hábil mentalidade comu-
nista serve-se deles como pe-
dras do seu jogo, até as comer 
e triunfar no taboleiro que é, na 
prática, a ocupação do Poder, 
a comunização do País. 

E, neste xadrez que a Oposi-
ção joga como pedras de Mos-
covo, é caso para perguntar: 
quem são os cavalos ? 

Marechal(?armona 
«Há mais de vinte anos 

na chefia do Estado, é o 
mais nobre expoente do 
regime e o mais sólido fia-
dor do pensamento do 28 
de Maio». 

S A L A Z A R 
Porto, 7-1-1949 

0 Snr. hf&irecha! C#rmona com sua esposa, fflha, velos o genro 

QUADRAS SOLTAS 
Ai de quem se precipita 
No abismo da desgraça. 
Em vão se lamenta e grita, 
Bem se importa quem lá passa... 

Dizes que não sou o mesmo, 
Que, agora, mudei de ideia. 
Bem sabes que o amor da praia 
Fica enterrado na areia... 

Para falar-te, mulher, 
Longos caminhos corri. 
E vê como eu emudeço, 
Agora, junto de ti ! 

Nestas questões de amizade, 
Há uma troca exquisita: 
Quem fica, para alguem parte... 
Quem parte, para alguem fica... 

É um contraste perfeito 
Esse teu rosto, Maria: 
Nos olhos tens sempre a noite... 
Na boca tens sempre o dial... 

jqntonio Gerndïdo Porreira 
cepitito 

Do sou livro . Centieos do Esttoa 

(LHOmens sem alma» 
Na turba multa das pai-

xões humanas, muita coisa 
se diz inconscientemente. 
Andam os Animo& exal-

tàdos sob o claro sol que 
nos alumia e aquece. 
08 tapetes de alvura 

imaculada confeccionam-
-se para esperar as ando-
rinhas, que dias antes da 
primavera, chegam! Na-
tureza, nesse dia, em fes-
ta ! Que não dirão de novo 
os poetas, quando a virem 
emplumada ao eterno hi-
no duma gentil rapariga 
de arrecadas compridas e 
recamada de oiro, com as 
mais belas e garridas saias, 
blusas leves de chita? 1 Oh! 
como te amo, ó Sol eterno, 
como Dous, que brilhàs no 
firma mento,eternamente a 
cantares a gloria, infinita 
da sua omnipotencia ! 
Não me desvies desta 

trsjeetoria ecliptica ou 
curvílinea do meu pensa-
mento. Como Diógenes eu 

dade de processos—como eu, 
mesmo, posso afirmar, ácerca 
de um Grémio de Lavoura. 
Mas são defeitos de homens, 

de gente incompetente e indi-
gna que os dirige e não da or-
ganização. Esta, é necessária e 
pode prestar grandes serviços, 
quando inteligente, zelosa e di-
ligentemente dirigida. 
O alarme da promessa de 

extinção do corporativismo— 
promessa que fica de pé—está 
a ser atenuado pelo canto da 
sereia de sedução que é o sr. 
Dr. Jacobetty. Mas, depois, 
quem lhe tomará contas se o 
seu canto de sereia se não efe-
ctivar—e forem para a rua, pa-
ra a fome, para a miséria, al-
guns milhares de famílias ? 
Mas, a parte mais curiosa é 

que os portugueses « patriotas», 
que são os comunistas—como, 
no Porto, lhes chamou o sr. 
General Norton de Matos, estão 
a receber ordens do Kremlim. 

Rádio Moscovo tem dedica-
do emissões a Portugal, em 
língua portuguesa. Outra sereia 
de sedução—mas, também, a 
parda sedução do seu canto 
vêm ordens de acção violenta 
contra os situacionistas, impe-
rativos de crueldade e da per-

Inaugurarão de importan-
tes melhoramentos no 
concelho de Barcelos. 

Enquanto os partida rios do comunismo e do de-
moeratismo agitam o Pais com questões politicas, no 
nosso concelho inauguram-se importantés melhora-
mentos, como sejam: Escolas, Estradas, Bairro de 
10 0 Casas para Operários, Largos, Matadouro 
Regional, etc. etc. 

Alem do que se acaba de ler, o Ex.= Presidèn-
te da Camara, Snr. Dr. Mário Norton, abriu concur-
sos para a construção da ESPLANADA, sobranceira 
ao Rio Cavado e para a construção dum pontão sobre 
a linha férrea, junto ao apeadeiro de S. Miguel da Car-
reira, fazendo parte da estrada em construção que já. 
serva as freguesias de S. Miguel, Fonte Coberta, Mou-
ra, Sequiade, Bastuço S. João e Santo Estevam. 
Inauguração,da Escola de S. To£~Lo de A3astugo 

Domingo ultimo, as Autoridades locais e muitissimos Naciona-
listas desta cidade, deslocaram-se á freguesia de S. João de Bastuço, 
onde se juntaram aos Ex.-os Major Nery Teixeira, Governador Ci-
vil de Braga; Dr. Alberto Cruz, Deputado da Nação; António San-
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queria gritar: « Não me ti• 
res o sol que é a alma da 
Natureza ! Não escondas o 
principio da germinação ! 
Daquilo que faz de cada 
semente um embrião, des-
te uma linda planta! Co-
mo Deus se esconde ó in-
signjfioantes seres huma-
nos numa semente e que 
duvidais do aparecimento 
da Virgem, Mãe de Jesus, 
fa trgs paetorinhos ! Oh ! 
incrédulos, parai, ouvi : 

Percorri o mundo da 
ciencia, calcurriei os mais 
diversos sistemas filosofi-
cos, não encontrei neles 
nada que mo enchesse o 
coração, que me aliviasse 
a conscioncia como a cren-
ça numDeus invisivel a que 
nada de transcendente na 
infinidade doe mundos é 
impossivel. 

Consultei o pensamento 
matematico de Euclides 
Rivsr, Lobadcheeiky mam 
nó encontrei neles a teoria 
de por um ponto fora de 
:ima recta, tirar uma, mui-

tas, ou nenhumas perpen-
dioulares ou paralelas. 

Urna trapalhada, uma 
confusão. Vi Socrates e 
Aristoteles, coitados, ve-
lhos, me disseram. Só 0 
grande matematico Russo, 
Lobadehehky teve a cora-
gem de me afirmar que 
Jesus Cristo entrou na 
ceia dos apostolos pela 
quarta dimensLi. 
Abri os olhos espantado de 
medo e de susto. Pregun-
tei, a mim mesmo : mar 

para quê tudo isto, se há 
um livro completo de ver-
dades eternas que me fala. 
da obra sublime da criação 
e me conduz á primeira 
felicidade do homem cuja 
é o encontro com Deus ! 

Não divagues mais, pen-
samento estulto: olha,me-
dita, pensa. Quem formou 
aquelalinda boninb?Qjem 
deu vida e sensibilidade à-
quele pequeno reptil? Foi 
Deus. Mas ond9 está Ddut,? 
Está nos corações doe ho-
mens mais sabios do Uni-
verso, porque sem Ele na-
da de belo existiria sobre 
a terra, O caos seria o pri-
mitivo.Laplace não me sa-
tisfaz com a sua teoria, 
quando pretendeu explicar 
a formação dos mundos. 
Creio no sopro divino. 
Neutowa não me enche o 

tos da Cunha ds Comissão 
Distrital da U N. e Dr. Juão 
Vi-lerio, Jornalista. 

Depois, todos se dirigiram 
para o local da nova E-cola, 
sendo recebidos por centenas 
de pessoas, que, entusi-4aiica-
mente, davam evivass a Portu• 
gal, ao Estado N:jvo, a Ctrmo-
na, a Sèlazar, ao Governador 
Civil e Pret idente da Ciimara, 
ao mpamo tempo que nume-
rosos foguetes estralrj tvem no 
ar a o povo, numeroso, que a 
todo o momento acorria de to-
dos os lados, alegremr3nte se 
associava so regoajjo dos habi-
tontes do povoação. 

Foi por entre sclemFções e 
deb§ixo de uma chuva de flo-
res que o sr. Guvernador mie 
dirigia para a entrada do edifi. 
cio, onde cortou a Hta simbó 
lias, s1ói o que proc deu no 
basteemento da bandeira as-
ciono l, enquanto os alunos da 
nova escola entoavam as estro. 
fes da siPoriugnesa:•. 
Desde a estrada até à porta 

de entrada estendia-se um ar-
relvado tapete de flores, am 
que se distinguit►m frases de 
elevação patriótica. 
Todos ao dirigiram então pa. 

ta a sala de aula, onde se Im-

raciocinio,quendo fala das 
atracções. 

Einstein não sacia a mi-
nha â,ngia de um mundo 
espiritual quando apresen-
ta a sua teoria da relati-
vidade; enfim, caros leito-
res, essa satisfação pode-
mos só encoutrd-la, como 
disse, nesse encontro final, 
da nossa vida em Deus. E 
é Autero do Quintal que 
vem ciciar baixinho aos 
meus ouvidos: 
Na mão de Deus, na sua 

mão direita. 
D-+scansou afinal o meu 

coração. 
O filosofo mareou bem 

nestes versos, do imortal 
soneto, a caminhada as-
cendente para D ,, us. 
Como nega-lo, se Ele 

está em toda a parte !? O' 
político, varões dos racio-
cinios fugazes, não muti-
leis a dignidade de Deus 
noa seus santos 1 Não con-
fundais o iBeonfuudivel, o 
distinto e imutável, corar o 
contingente e o apaixona-
do ! Sede comedidos nas 
vossas afirmações para que 
os homens sensatos não 
digam, como a fabula lati-
na, eerebrum non babentm 
mas que eu me permito 
traduzir por homens sem 
alma. 

Sofreai as vossas ma• 

terialidadee para não pu-
derdes desmentir aberta-
mente o respeito que di-
zeis profresar por todas as 
crenças individuais. 
Fátima é uma das rea-

lidades mais tangiveis da 
crença do mundo inteiro. 
Não a negam cento e qua-
renta dioceses norte-ame-
ricanas que entronjzaram 
Nossa Senhora nos Meus 
altares. 
Não se repita a sentença 

da fabula « eerebrum non 
habentn. Nilo tem alma, 
porque a não escutam. 

Serrano 

provisou uma assaío 1u4ugu-
rol, a que presidio o Chefe do 
Distrito, qa-§ tioht à sua direita 
os ore, dr. Alberto Cruz o 0 
pároco da, fr-geeisb, rev. Jou-
gaim da Silva Araujo, e á es• 
querde os era. Dr. M+rio Nor-. 
tun e Tomás Pereira Gumee, 
Presidenta da Junte. 

F- lou em pileneiro lugar a 
prof ssora, D. R.tta da Roch,1 
Vez, qua agradecoiu ao ler. Go-
vernador Civil e mais aniorida-
dez a sao assistoncia á4ueie 
cto.pedindo- lhes para sºrr,mia-

terprrttes junto do Governo de 
S- lazer do profundo reconhg-
eimnto do povo da fregaesia, 
que via flaalmeuie esuste•ita 
uma antiga aeplração. THrmi-
nou convidandu os sena alunos 
a acompanha-la nos vivas que 
ergue, a Portug.l e aos era. 
Presidentes dia R pabites e do 
Conerlho, ó que aquela alegro 
rancho de crianças fez com en-
tualt,smo e calor. 
A seguir; o pároco da fre-

gaesia afirmou, que no coração 
de todos os bons portugaeses 
ardem perm4nentemente trás 
chamas : o amor de Dsus, o 
amor de Pátria e o amor da 
Femilia. E se o amor de Deus 
em todos é inspirado desde o 
seu bdptiamo, o amor de Pá-
tria aprende-se na sacola, ao 
folhear as paginas glorloeaa da 
R~11 Historia. 

Protdsta, a seguir, contra os 
insultos recentemente dirigidos 
à Virgem de Fttima, padroei. 
ra do nosso Pele. 
Seguidamente. o Presidente 

da Junta de Freguesia, com 
impressionante espuntanvidade, 
agradeceu ao Governo e Auto-
ridades o grande melhoramen-
to eonesdido à sua freguesia e 
termlaoa erguendo diversotq ► i-
vae a Portug+l, ao Estado No-
vo, á Igreja Catolica, a Carmo-

na, Sahaer, etc. 
O dieturso do Sr. Presidente 
da Ctmara deste concelho 

siDepie do ter agradecido ao ir. Go-
varo&doi Civil a sua visita ao concelho 
de Ihs Ir pedido para ser o lutorprete 
do rdcodtecimeato de todos jenio do 
Governo, o &r. Presidente da nossa Cã-
mara elogiou se qualidades morais a de 
trabalho lo povo desta ilada regito mi-
abata, gio h•3je &o eeeostra retoºhesl-
di+simo iºlos besafleioa eoecedidos pelo 
podar ceitral e pala vinda até ele de re-
preeaataite desse poder no dlitrite de 
Braga. 

Dirigado-te ao povo da freguesia, 
asseguraltie que, após este Importante 
melhoranºalo, entro virá, que eoasti-
tui uma velha aspiração da região;—o 
arranjo ta estrada do acesso, inclui. 
do no phºo para 1 fi9 o que, por. 
tanto, destro em b avo será um tasco. 

Esto povo — afirma—tudo mares#, 
porque teto ee substanciam as atalho-
rei viridas da raça. 
D seu pira ai—cootiaut—ame o po-

vo portigudt sofro, por não lhi ser re. 
coob-eidt a precisa iib rdade. E.tá cor. 
to, porém, de que nunca o pára Lavo 
horas IL falias como oe momeato Ice 
pasme, p.lo que tadoe os portugueses de-
vam uii.r-se cm volts de Carmona e 
Salazar-. 

Z, dipois de ter relembrado a ame-
morta dt falecido parequiaao, Snr. Au-
isolo Sampalo, que sedes e terreno pa-
ra a construção ta Escola a de ter agra. 
decido t Sar • D. Mareeliaa Simpsio, 
sobrinha do finado que, Igualm-ste, ar-
deu o t•rrese para a ampllaçie, pediu 
ao povo flue o acompanhasse duma aula. 
maçtu aias gloriosos Chutes Carmeaa e 
Salaz•r. 

pelaram, em seguida, mie Sare. Dr. 
Alberto Crua e Mijar Nary Teixeira, 
soado tcdoa muito aplaudldos. 
— e•tniu-ca em ■copo de águas, em 

que foram proferidas diversas tatidaço+a, 
sendo muito aplaudida a tona local, que 
executou com agrado algumas ptgss de 
seu rPpartòrio. 

TerMisíaedo com grande eatuaiaamo 
o alegria, tila elmpama come ilaatró-
pica festa espiritual. 

Pela nora Estrada 
A eiravana de uamgrosos ao-

tomoveis deixou a linda fre-
guesia des B+stuço, ser ando 
pela nova Estrada de S. Migapl 
da Carreira, ehegtodo ás 15 
bares á freguesia de 

F R A G O S O 
onde foi recebida por milhares 
de pessoas que aio se ci+nsa-
vem de der eviv is# ao Estado 
Novo, a Purtaq 1, a Citrmona, 
a Stlazar, ao Governador Civil 
do, Braga e ao Presidente do 
nosso Municipio, cobrindo de 
perfumadas fl.tre º, muitas flo-
res, todas sãs Autoridades a o 
Sé Iuito que as acompaahavs. 
Oa sinos repicavdin festiva• 

mente, o estralejar de foguetes, 
os sons dos alto-filantes, as 
ptiimas, muitas p+Imas, fizeram 
v br-ar de grande entusitamo 
as milh4res de pessoas que se 
eucontrav.tm pela estrada e mos 
reclatos enfrente á uova ESCO. 
L ii, q ie é um edifjci.j grau tio-
so, el-garito, e cheio de luz... 
H tara o Estado Novo, a Cam•t-
re Municipal de Barcelos e a 
donairosa fregsesia de F. rgiso 
do nosso concelho. 

Sessão solene 
Slo 16 horas, numa tribuaa le. 

vantada enfrente d Escola, viam-se, 
entre outras pessoas, os Sare. : Maior 
Neiy Teixeira, Governador Civil de 
Brag .; Dr. Mario Nortoa, Preside-te 
da Camara Municipal de Bareelo , Dr. 
Alb.rto Cruz, Deputado da Nação; Dr. 
Euripede* de Brito, Preafdente da C. 
0. de União Nacional; Alfaras Dianam-
tino Morgado, Comandante da Secção 
da G N R.; Co aendador M guel Gomes 
de Mir,nda, Provedor da Misencordia; 
José W rtias Macedo e Silva. Delegado 
Escolar;Padre Joaquim Gonçalves Bei. 
rio, Paroco da Freguesia e Presidente 
da Janta; Antonio *&atos Cunha, Pre. 
sf.iente da Camara da Povoa de Lanho. 
to; joaquisa Comia de Azevedo, Ma. 
anel Pereira da Quinta Inalar. Luis F. 
Pinheiro, João de Sonsa o Silva e Er. 
nesta Campos, Vereadoras 1lunicipsis, 
Pedra Agostinho Azevedo, Manuel da 
R ieha Paris Eeprogueira, Dr. Manuel 
Caadido da Costa Derreia, Vice Presi. 
dente da Cannare, Rogerio Carvalho, 
Dr. Mario Viena Queiras, Dr. José da 
Silva Freitas, José Jorge da Silva Cruz, 
Iaep:ctor Escolar Manuel Boavantara, 
Bernardo Qeeiros, Antonio Queiroz, 
Dr. João da Silva Correia, Mario Nor. 
toa, Artur Basto, Francisco José Moa. 
teixo Torres, Fernando Amorim, Emi. 
lio Rodrigres Moreira, José Luiz Cor. 
roia, S~ Leio Sonsa, José Bras Afon. 
seca, José Pimenta do Vais, Manuel 
Landolt de Sonsa, Adr-ano Simões 
Ramos, José Alberto Autuaee, Aatoaio 
Alvas Brega, Professor Queiroz, De. 
João Valério, Carlos Manias, João 
Pereira da Silva Correia, Jo é Teixei. 
re. José Lneindo de Carvalho, Rege. 
ria Calás, ate. 

Depois de ser entoada a a?ortugue. 
se» por milhares de peseoes, do grupo 
dos alunos da escola deitseou-ao iim ra-
pazito, Luciaºo de Sd Noiva, que, ou. 
bludo os degraus do #airado, pediu mio 
Chefe de Distrito licença para ler a sua 
saudação. 

Multa senhor de si o pequeno Lu-
elano leu então a# poucas páglnaa que 
lo ,ava escritas com a eus letra multo 
igual, nas quais começava per dizer aos 
seus eonditeipulos o soadisclpulas :— 

•Alogremo-mios t Temos, ecfim, uma 
#acata nova 1 Uma escola onde vamos 
recàb r a educação e a leetruçüo que, 
am+ohã, nos largarão uteia é Familla, 
é Pátria e d Sociedade la 

Seguia-se Irma exortação -w alunoo, 
entrecortada toro parguutas, a que et 
companheiros respoodlam em coro, t•r-
mioado pelas sequintoe palavras:—. 8o-
mos crianças. Dito sab3moa dizer mais 
nada sAeio —obrigado, muito obrigado 1 
Aeoltal estas palavras como expressão 
bem slucara do nosso profundo reeo-
ahecimento I. 

Por todo o vasto recinto reboos oma 
tempestade de aWanim, tºado o er. Ga-
veraadar Civil aoraçado o pequeno e!-
tudaatee. 

Faia o sr.Presidsaate da Junta 
A a.guir, falou o Preside-te da Juo-

ta a pi se* da fregueala,rev.e Joaquim 
Gongaiv'I Gomas B.irão, que inicios as 
suas palavras por aarmar ter asse um 
grande dia para a freguesia de Fragoso 
—grande pelo moihoramento Inaugura-
da, graodo pelas porsenalidades Ilustres 
que a lnanguraçãº se digaaram assistir. 
A todos agradeceu a sua praseºça, 

tendo um agradjelmeete muita especial 
para o sr. Governador Civil e para o sr. 
Preeids+nto da Camara, pelo muito que 
trabalharam para cosaeguir realizar es-
te asseio da fregnesia, agradeci ºento 
em qua englobou diversos outros me-
Iheramoutoa 1 l realiz9dei a a roallzsr. 

Dirigiu também ao atgradeeimeuto 
multo eootido á tamilia E.pregueira, A 
qualte deva a eedda:ta do tarreao para a 
coo truçt.^ da sacola #obraºdo ainda 
terrena para ser materializado um outro 
sonho :—a coºstruçi0 di ema caotlea 
easoiar. 

Fez ver ás eriangas a imporiãoei& de 
malhorameatº de que vão b,me,il:iar e 
elogiou a missão doa protdeeores na for-
maçio do caracter dum seus alunos sa. 
lieatasdo que,taoto eles corno seu§ pais, 
devem ser infialtameate gratos a Sala-
sar, aem o qual aio haveria taocas es-
colam em Portugal. 

Por caiaaidéaaia—acenareºtºu—esta 
InaageracSo d falta a poucos dias das 
eleiçoac presidanciala, em que o pais vai 
decidir geal dos dois camioboi mais lho 
convem—se aquele qua r#presºala um 
perigo pira a cosia eivil'zaçie, se o que.. 
assegura a continuidade da obra de re. 
novação nacional empreendida há 33 
anos a que é precise coutiouar, 

Termioa por aconselhar os homens 
e mulheres da freguesia a votsr em Car-
mooa, para assegurarem e seu bim-es-
lar e e respeito pelam suas 1reuQas. 

Foi laiaºsamente aplaudido. 

Palavras ds ar.' profeeaora 
♦ ar! D. [daria ♦ugasta dos Santos, 

professora da ºova elegia, depois de 
agradecer a todos quantos eoatribairam 
para a construção do editicio escorar, 
obra que, acima de todos, se deve a 
Salazar que, & aliando a Pátria da raios, 
trouxe a Portugal uma nova era de pro. 
grosso moral e material. H)jt—diase— 
já não vivemos de promessa ±, como nou. 
tros tempos, mas de puras realfdides. 

Presta igualmente as suas tiomeaa-
gana á tamilia E4pregaeira e ao Direc-
tor gs#olar, concluindo por afirmar que 
a Revolução contin•,ará para b:ea de 
Dana, da Pátria e da F&mllla. 

Foi muito aplaudida.. 

Em nome da União Nacional 
Fala depois, o sr. dr, E-iripadea do 

Brito, presidente da Coitawão coaceibia 
da U. N., que ae congratula com o me-
Ihoramoute inaugurado, dizendo, a pro-
poaito : 

—Vão desaparecendo para sempre 
aquelas escolas eseuras, leNctas e ºem 
Deus, que es a tigos polititos prcimo-
niosamenta dlitribulram pilas nossas ai-
deisc. 

Folizmeate vão mando _substltoldsa 
por milhares de edificioa iguais ou se-
melhantes a este, estiado no nosso coa-
aelho, ji eoncluinoi ou om via de cos-
elusão, asila menos de 18, d.,vendo ain. 
da mais ser coºetreldos, dentro de pia. 
no dos Contºoario•. A Quem mie davº a-
te milarr.? Ao Eirada Novo, a Carm,. 
as, a Sslazar l 

Esompllfica a muita que o povo por. 
teguèt Osa devsado a catei estadistas, 
aconselhando os presentes a, no dia 13 
de Fevereiro, repudiarem o comunismo, 
votando no ar. Marechal Carmona. 

Palavras do ar. Presidente 
da Cam"ara 

0 ir. dr. tilarlo Nortoº, dapoli de 
agradecer ao ar. Governador Civil a sua 
nova visita ao concelho de Barcelos, pa-
diu•!he para ser iutarpretn jaulo do Ga-
Terno do foco ºhectm sal n doa barcelen-
sem, por todos os beneaaiºs roub doe, 
entre os quase avulte a eoasiruçào desta 
escola, que fica sendo a melhor do lo. 
do o concelho, onde outras 9 catão a 
ergaer.ae. 

Refere-se ao que a eposJçkI tem dito 
sobra o dever da mulher portuguesa, a 
qual, no diaºr dºisaa propagenlistas, 
só tem sofrido ºestua 22 anoº, com dleº-
do :—Que Daus dê ii Portugal a paz a a 
tranquilidade de que, nestes 22 anos,tem 
gosado a mulher p3rtegoºaem. 

Para iseg—aoaclnl—torna ae india-
pºnsdvel qes todo& votam mie candidato 
natl000l, e ar. Marechal Carmona, ga. 
raotla da coattnaidade da obra de 
Salasar. 

Discurso do sr. Dr. Albarto 
Cruz 

0 w Dr. Alhgrto Crua salienta o 
tacto de, ºatlas p0aeaa horas,1ã@m eido 
inaugura4âw iluas escolas, cada uma em 
seu extrema do concelho de Barcelos. 

Em ambas asmas freguesias deve rei. 
nar igual alegria par, ao lado da igu ja, 
mie lavaetar uma nova escola. 

Que importa—dia--que portitgaeses 
d03aacloaali&ado1 afirmem que em Por-
tugal não hà pat? Para que respoata 
midoquada .eji dada a esta pergunta, pe. 
de aos evi'beq» qua remiu-dem o pa3eado 
aoterior mio 38 da Maio a aos aeovos,• 
que olham é roda a votam a realidade. 
E essa pra tem dA continoar, porqu3 

d preciso que Portugal 'coniiaus a ser 

um paly livre a governado por portu. 
gueses! 

Grande# aplausos cornaram s teu 
vibrante discurse. 

Fala o sr. Governador Civil 

Depois de saudar o povo da freguesia 
e de agradºser a% saudaço,& de todos, 
refere se ás atirmaçom da radio de Mos. 
cavo, segundo a qual em Portugal mor. 
re moita -gente de toma e ee viva num 
regime de asfixia por taifa de liberdade, 
perguataado a todos os prºbeatos se, 
alguma vez, no regieae do Bata.i.o Novo, 
já viram morrer gente de fomo e se não 
è verdade todos gi,18rem da ►ibordado 
precito para vivaram e educarem os fi 
lhas nos pr;ucipios tradieioºals do coajo 
pais e da aecaa civilizaçâo. 

Saliaatou que, pare a coutinuidsde 
dessa hbdrdada de qua lodos gotamet, 
é 19dispeusavel qua, asa próximas elel-
çt:e, todos cumpram o seu dever. 

Mil$ do que eseaiher Cairo dois tis. 
moas, eu entre dois regimes, itata-te de 
escolher entre duas civilizaçb3z—a fossa 
e a ºrteat8l a moacovit3. 

Portugal sempre lem vivido i som-
bra do D.: us e asem quer eoatieuar a 
viver. Portaato, a sua eaeelht esta !cila, 
As próximas t'le,goas vão ser a consagrs. 
çita do lema sagrado— Deu#, Pit, ia e 
Fa®i119—o qua ao consegue valsado no 
ar. Mitreehal Carmona. 

Ezlietas as aciamaçò3a suscitadas 
pelo utagnifico discurso de Chute do Dis. 
(rito o entoado, uma vt'a mais, o Hino 
Nacional, todos mie eceamiubaram para 
e edifìcio da B.icola. 

O acto da Iaeururação 
A' entrada do edificio a sr. Givar-

nadar Civil, no átrio, procedeu ao dea-
aerrameoto de duas láp ,des--uma reme. 
murando ai bdaemeréatíae da familU 
Rochi Paris g;pregueira, outra, home-
nageando o atinge proteaaor José Anto-
nio de 0•iveira. 

Percorridas talas as vastas depon. 
dLicias do edlncio, que se eacooiravaia 
eogalanidas com colchas e maciços de 
fiares, numa das salas de aelaii t.,! ser-
vido um eepiandido .Copo de sgoa, du-
reata o qual osaram da palavra os ars. 
Govetoedor Civil, Presidente da Cfi aa-
re i dr. Euripddea da Brito, Fraucisco 
Jasé Meºtetro Torres, Aoionlo Santos 
da Cunha e dr. Alberto Crus, prºterld-
do todos palavrasde grande exaitcçso 
nacionalista, 

—Fel uma feri grandiosa, retum. 
baste, i qual se associaram milhares de 
pessoas que nunca se caasaram da vi-
toriar: Portugal, Carmona e Salazar I 

e . 
Ao Incantavel Parocu da Freguesia 

de Fragoso, Rev.a Parira Joaquim Gae-
çalves Somes Beirão, agradeaemoa o 
convite. 

Em Creixomil, Peralhal e 
Macieira 

Amanhã, deslocem-mie a estas três 
freguesias do nosso conte ho, o Es ae 
Presidente da Camara, Vereadoras, 
membros da Uºtão Nacional e diversos, 
cevalbeiros que vão inaugurar a Estra. 
da de Pereioal a Gam.zes e vario* 
melheramxntos em .;relzomil e !ia. 
titica. 

Em Durrães 
No dia 6 da Fevereiro, são inaugu-

radas importantes Ooras no Largo da 
Igreja e o interessante Miradoiro da 
Escola . Estes melhoramentos terno 
a presença do E.1 .-o lovernador Civil, 
Depataaos, Camara, Autoridades, Im. 
prense, etc. 

Bairro Economioo e Matadou-
ro Regional 

No dia to de fevereiro, com a pre. 
sença do l•x »* Ministro dos obras 
Peblicas e Autoridades do Distrito de 
Braga, vai proceder-se á inauguração 
do exeeiento Bairro Eccaomtco de 100 
Casas,gae 4 o melhor de Portugal. 

rleese dia, t.mbem é inaugurado 0 
Matadouro Regional que 8 o mais mo. 
derno e o mmihor apetrechado do Peis. 

Estes dois importastes melhoramen-
tos deitaram mais de 7 mel contos, 
compartieipades pelo patrlotico Gover. 
no de Salizar. 

A Esplanada e um Pontão 
Conforme o aauncio que vai tosar-

to ea 5.a pagina deste semanarlo, jé 
está ab ato concurso para a constra. 
ção da onc..ntadora ESPLANADA, que 
vai ser tonsrraida janto ao Rio Cavado 
e que, a t.e faze, fica por mais de 
514 centos. 

—T =bem está aberto concurso 
para um pontão na linha torreis em S, 
Miguel da Carreira, obra que importa 
em perto de zoo contos e que vai ser-
vir a nova estrada... 

..E, tufo isto, se leve ao esforço 
de Camara presidida pelo nosso preza. 
do amigo e distinto colaborador, Snr. 
Dr, Merio suguei Gandara Norton. 

CINEMA GIL VICENTE 
♦manhã em matinas e soirét exi-

be se o exc>pclonalfiime em tecnicolor: 

A Cançao do Deserto 
Um filme emocionante, de aventu. 

re, e romance I 
Um milegre da produção Warner 

Broa, da Sif. 

Na 5.a feira, 3, é noite, o encanta. 
dor filme francois : 

O PRIUEIRO BAILE 
A história de duas irmãs que no 

seu 1.o baile ficam interessadas pelo 
mesmo rapaz. 

raso-e s 

CAMILO RAMOS 
Cirargi&s-Dentista o Farmaceatice 

PROTESE DENTARIA 

Ooenças da booa e dos dentes 
Consultaria—L. da Poria Nova s.a 44 

Telefone 8.83! BAXORLOS 



elr M~Cetansa 

para o caso de triunfo eleitoral ou revolucionário. (Quando digo 
revoluciondrio, sei o que digo). 

4.0) A partir dessa comparticipação adoptariam o procedi-
mento já verificado nos paises satélites, excluindo todos os res-
tantes partidos, e acabando por dominar o País, como o fizeram 
ainda ultimamente na Checoslovàquia, depois de o terem feito na 
Roménia, na Bulgária, na Hungria e na Polónia. 

5.°) Os comunistas atacam a política do Pacto do Atlanti-
co, tal qual faz o general Sr. Norton de Matos. 

6.•) 0 programa politico enunciado pelo General Sr. Nor-
ton de Matos, é o programa do Avante e de Rádio .Voscoco. 

Terminando: 

Não me canso de repetir que os comunistas são traidores 
à Patria por definição ideológica. 

0 mesmo jornal Avante que fala, como eA Republicai 
na sagrada independencia de Portugal, ataca violentamente Ti-
to, ditador comunista da Jugoslávia, por ele estar tentando 
separar-se de Moscovo, isto é, por estar a fazer nacionalismo. 

Pergunto : 

Quem são os portugueses ? 
-Os homens que introduzem em Portugal a- quinta 

coluna russa, ou os que querem viver e morrer á sombra da 
bandeira nacional ? 

Quem são os portugueses ? 
—Os homens que i bedecem á tradição secular dos lu-

sitanos, ou os que recebem ordëns de Moscovo ? 
Quem deseja o progresso e a tranquilidade do Povo ? 
—Os homens que querem levá-lo á guerra contra a 

América do Norte e a Inglaterra ou os que permanecem fieis 
á civilização cristã e ocidental ? 

Os depoimentos do Avante, do Militante e de Rádio Mos-
covo Eão esmagadores, terrivelmente esmagadores, para a can-
didatura do General Sr. Norton de Matos. 

Basta de rodeios, basta de meias palavras, basta de 
subterfugios 1 

Neguem, Srs. da Torre de Babel da Bela Vista, neguem 
se são capazes, o afirmado pelo partido comunista e por 
Rádio Moscovo. 

Expliquem-se, por uma véz 1 

Neguem, se são capazes, que são aliados dos comunistas 1 
Neguem que eles possuem os postos de direcção dos 

serviços da candidatura 1 
Neguem que irradiaram dos principais postos os antico-

munistas, e só consentiram alguns, nas comissões eleitorais de 
importancia numerica, como por exemplo concelhias e de fre-
guesia, para não assustarem demasiadamente os que não qui-
zessem entrar no Mud 1 

Neguem que existem no Mundo naçõ,s chamadas Finlandia, 
Polóºia, Estónia. Letónia, Lituania, Roménia, Bulgária, Hungria, 
Jugoslávia, Albania e Checoslováquia 1 

Neguem que na Polónia, Roménia, Bulgária, Hungria, Ju. 
goslávia e Checoslováquia os comunistas acabaram por dominar 
a Nação por meio de manobras Walicas aquela em que está co-
laborando o Sr. General Norton de Matos 1 

Neguem que em França e na Fialandia teria sucedido o 
mesmo, se não fora a fortissima reação nacional e internacional. 

Neguem que a Russia conquistou pelas armas, de cumpli-
cidade com Hitler, metade da Polónia e a Estónia, Letónia 
e Lituania. 

Neguem que o seu imperialismo prossegue na Asia 1 

Neguem que o comunismo nada mais é que um disfarce 
doutrinário a ocultar o mais cruel e impiedoso espirito imperialista 
que tem desabado sobre o Mundo I 

Eu sei que muitos milhares de democratas de Lisboa e 
provineias ignoravam as instruções do Avante e Militante. 0 urso, 
disfarçado em patriota, andava a iludi-los com palavras doces, 
com falinhas mansas, com manifestações de portuguesismo sem-
pre repetidas e nunca demonstradas. Cantos de sereia, corno 
lhes chamou o « Diário de Noticias». 

Agora, depois destas provas esmagadoras, ninguem 
mais pode duvidar: 

Srs. da Republica e da Torre de Babel—negai, negai, 
se sois capazes. 

E continuai dizendo que sois portugueses 1 Vós não 
querèis a 2." Republica 1 Vós preparais a 2.' Russia 1 

Estais encerrados num dilema : ou escorraçais os co-
munistas ou sereis escorraçados pela Nação. 

Portanto, conforme disse ontem, bastará ler os nomes 
das pessoas que compõem a Comissão Central dos Serviços da 
Candidatura Oposicionista para responderá pergunta da 
Republica» : 

aQuem são os portugueses ao serviço do estrangeiro?». 

Do « Diário da Manhã», de Lisboa, do dia 26--1—(949 

Cultura pepdIda6~~ Quem a achou ? .. . 
Ao canto da botica, no largo da povoação, acabada a leitura 

vintes deliciados, comentavam, esfregavam as mãos de contentes: 
—Agora vai! . Temos homem. 
--Grande valor, o nosso general  

0 correligionário mais sereno, ponderou 

—0 diabo são os 82,—a segunda meninice— 
e c isto > não está para ser governado por crianças .. . 

—Um exaltado vociferou: 

----Tudo, menos o que está 1. Há mais de vint'a-
nos que não molhamos a sopa ... 

---Tudo poderia ser, se.. . 
---Diga, diga. 

E o ponderado concluiu : 
----Bom! o Salazar perdeu a cultura !----Se ao 

menos o Norton a encontrasse. . . 

Esplêndido! Como reclame eleiçoeiro, vale como 
a prosa do general. Ficava a matar um anun-
ciosinho : 

«Cultura. perdida: dão-se alvissaras a quem a 
encontrar e entregar ao sr. general, para este a 

restituir a seu dono». 

i 

da famosa entrevista, os 011-

Assim procediam os que aos quatro ventos apregoam 
a Democracia. Nas vésperas das elelç8es os demagogos dos 
partidos prometiam tudo ao povo, inclusivé, uma liberdade 
iacondicionada. Mas logo que se alcandoravam no poder a 
mesma liberdade prometida um dia, antes era reprimida á 
corunhada e á baioneta. 

A liberdade democrática concluia pela tirania do 
partido; e as revoluções estal-ivam nas ruas pelo menos 
uma vez por mês. O povo portugués tem vivido em paz e, 
ordeiro como é, não quer reviver o passado democrático. 
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.A TRIBUNA DE JORGE BOTEIJII0  °M0N-IZ 

Os Srs. da 
Na-o querem 

i•REp•R•.lOZ 

Vou continuar a demonstração já começada, as ligações 
existentes entre o Partido Comunista e o Sr. General • Norton 
de Matos. 

No numero 53 de «0 Militante», boletim secreto do Partido 
Comunista Por tuguês, lê-se o seguinte: Os comunistas portugue 
ses hoje mais que nunca, terão de ter bem presente a- importancia 
que reveste para o desempenho da sua missão a estreita ligação 
da teoria á prática conforme nos ensinam os nossos mestres e a 
experiencia vitoriosa do Partido Comunista Bolchevique da União 
das Republicas Socialistas Sovieticas (U. R. S. S ). 

Portanto, o comando e o exemplo vêm da Russia. 

A seguir, o mesmo aMilitanteb, determina em ukase: 

"Deve ser- dada ajuda substancial ao M UNAS (Movimento 
de Unidade Nacional Anti-Fascista) destacando para essas tare-
ias militantes capazes de as realizar,,. 

"Ndo se devem transformar as Comissões do MUD em Co-
missões Pró-0andidato. 0 problema não está em transformar as 
Comissões do MUD em comissões pró-candidato, para legalizarem 
o seu trvbalho. 0 que é preciso é que entrem para as Comissões do 
MUD e comissões eleitorais os homens comunistas que pela sua 
acção coordenadora se tornem os decididos dinamisadores de toda 
a actividade,,. 

OS comuniSt85 M0M 0li38M a actiniôaôe 
eleitoral da oposição 

Répare-se que isto significa o monopolio de toda a acti. 
vidade eleitoral das comissões pele Partido Comunista. 

Do numero 54 do mesmo « Militante» (novembro de 1948): 

"0 MUD deve continuar a ser o movimento director de todas 
as actividades dos democratas portugueses na sua luta por Eleições 
Livres. (CO.110 SE SABE 0 MUD E' DOMINA ti 0 PELOS 
COMUNISTAS). Sem duvida alguma, o apoio dado pelo Partido 
Comunista d candidatura do Sr. General Norton de Matos foi 
compreendido, no fundamental, por todos os comunistas,,. 

Este no fundamental significa que o apoio se destina, 
primeiro que tudo, a deitar abaixo o que está. « Depois vere-
mos»—como diz o General Sr. Norton de Matos. 

Outro trecho elucidativo : 

"De um modo garal, todo o Partido comprendeu que o facto 
de as forças democráticas apresentarem um candidato, representa-
va, só por si, uma vitória sobre o fascismo, sobre os seus novos pa-
trões anglo-soxonios e sobre todos os divisionistas e sabotadores,,. 
(Divisionistas e sabotadores são os democratas anti-comunistas). 

"Devemos deixar criar comissões eleitorais não pertencentes 
ao MUD porque hd anti-Salazaristas su.sceptiveis de entrar naque-
las comissões eleitorais mas, que, por enquanto, não estão aptos a 
participar desde id no M UD,,. 
4&As tardas fundamentais das Comissões eleitorais são propagar e 
agitar o nome ao candidato e, particularmente, os pontos mais im-
portantes do seu "J2anifesto d Nação,,. 

O que o «flnante» aconselha 
«As reivindicações que faremos apresentar são: Liberda-

de de Imprensa e de reunião; e, paralelamente, lutar pela abo-
lição da censura; exigir uma verificação dos cadernos eleitorais e 
desmascarpr em seguida as ilegalidades verificadas; exigir a ga-
rantia de participação dos democratas rias mesas eleitorais e na 
contagem dos votos». . 

Do Avante, orgão comunista, n.° 122 da primeira quin-
zena de Setembro : 

"Cerremos fileiras em volta do Candidato Democrata d Pre-
sidencia da Republica!„ (General Sr. Norton de Matos). ".Aos co-
munistas compete enfileirar na primeira tinha, devem ser os pri-
meiros na constituição de comissões eleitorais e revigord Ias 
para a luta, tomando medidas para o revigoramento do Mud e 
do Munafa. 

No numero 123, da segunda quinzena de Setembro, lê-se 
este bocadinho de oiro: 

"0 partido Comunista Português insiste : Não cabem, nem 
podem caber nos organismos dirigentes da candidatura 
não mereceras ocupar lugar ao lado do candidato da oposi-
ção. Sr. General Norton de Matos, não podem ser consentidos 
,ao lado dos " verdadeiros„ democratas portugueses as pessoas 
que possam desligar o candidato do partido comunista 
portugués. 

Torre de #2b,el 
Reptíblica 
l;US•3IA •sA  19 

.Ao lado doi werdadèit•os-democratas`bão podem esiïir 
pessoas que agem no sentido de manter Portugal ao servi-
ço dos imperialistas anglo-america nos. 

Pensa o partido Comunista que tais factos impõem, com 
redobrado vigor: ' 

`0 reforço dwvigilancia na defesa do candidato e do 
movimento da oposição contra tos sertos perigos 'que i•éas 
não sõ'da'parte dos fascistas mds tamberm dos falsos de-
moera tas- tmpõe=se expârgar-as fllètras cia oposição de todos 
os elementos caracterizados unicamente pelas suas ambi-
ções politica« aventureiros e colaboradores ,dà -campanha 
anti-comunistas. 

Oniso oportuno, a que o Sr. Izorton de inatos 
&-> perece não ter' õsóo ouoiõós 

Do n.° 124, do .LAvantes,l.' quinzena de Outubro de 1948: 

"Para que `o movimento da Oposição seja fortalecido é pre-
ciso expurgar•das• suas fileiras todos os desagregadores, divisio-
nistas, sabotadores, oportunistas e traidores, assim como evitar 
a todo o custo a sua infiltração«, 

"Querer impedir que as forças comunistas comparticipem na 
direcção do movimento actual da oposição (candidatura do Sr. Ge-
neral Norton de Matos), que lhe imprimam o seu dinamismo, 
combatividade e conteudo demoerdtico, é querer privar esse mo-
vimento da sua principal força, é querer reduzi-lo d impo-
tencia, é querer amarrd-10 de-pés e.mãos ante o fascismo. 

No n.° 126 da 1:a quinzena de Novembro de 1948 : 

«Defendamos os objectivos políticos do Candidato (General Nor-
ton de Matos), amnistia, abolioáo da policia politica, modificação do 
regime prisional, encerramento imediato do Tarrafal, cessação da 
Censura, facilidades para a fundação de novos jornais e permissão, 
sem quaisquer encargos, dos que foram suprimidos; liberdade de or-
ganização e de actuação dos partidos politicosp. 

<Do numero 128, segunda quinzena de Novembro de 
1948. (Como vêem tenho a colecção completa 1 Poucos comunis-
tas podem gabar-se de tal 1 ) . 

«Só uma sairia existe para o povo português : A luta pela ins-
taurarão dum governo de concentração nacional (Unidade Nacional), 
com participação dos comunistas, tal qual a preconizou o (General Sr. 
Norton de .Matos)». 

lidaìo Mosco00 fala .. . 
Por sua vez, Rádio Moscovo na emissão de 14 do corrente 

ás 21 e 30 dizia wsegúinte.: 

«A juventude portuguesa, unificadora do MUD expreosa o `seu 
inteiro apoio e reconhecimento ao General Norton de Matos e aos pon-
tos de vista do-seu manifesto á Nação: A politica do Estado Novo e 
a da entrega dopais aos imperialistas ingleses e americanas». 

«Botelho Moniz recorreu ds calunias anti soviéticas e não se 
envergonhou. Mas o candidato oposicionista (Sr. General Norton de 
Matos) prossegue vitoriosamente a sua campanha, exigindo 'um mini. 
mo de liberdades: Liberdade de reunião, de .Imprensa e de propagan• 
da para todas as forças da oposição,. 

Em 17 do corrente, Rádio Moscovo, alem de muitas coisas 
mais, declarou : 

«O povo lusitano cónheee estes e outros factos da verba (?) do 
seu pois e das suas riquezas. Eis porque, como declarou Norton de 
Matos, a maioria esmagadora do povo português, -homens de diversas 
crenças políticas e religiosas, apoiam o programa eleitoral ( p : ) da 
oposição que afirma:  U povo português quer ser acima de tudo e antes 

de tudo (muito beml) um povo livre. Por isto, os patriotas e demo-
cratas de todas as tendencias (111 ) reivindicam eleições livres para 
a defesa da independencia nacional, pelo progresso e pela democracia». 

Parece mesmo a « Republicas a falar 1 

As transcrições que V. Ex.A' acabam de ouvir, obtidas no 
boletim oficial secreto do -Partido Comunista (Militante) no quin-
zenário clandestino QAvantei ` e !na insuspeita <Rádio Moscovo» 
provam bem que 

1.°) 0s comunistas exigiram insistentemente e obtiveram 
lugares de direcção nos serviços da Candidatura do General Sr. 
Norton de Matos. 

2.`) Seguidamente, segundo a sua tactica habitual, os co-
munistas exigiram o afastamento, de junto do gèneral Sr. Norton 
de Matos, de todos os falsos democratas, isto é, dos anti-comunis-
tas. Tal qual na Checoslováquia .. . 

3.•) Os comunistas exigiram `comparticipação no Governo, 
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S. BRAZ 
No dia 6 de FPverairo, no pi-

toroteo lugar de Lsvaodeiras, em 
Barcelichos, realiza-se a tradicional 
e importante romaria de S. fira:, à 
qual concorrem milhares de remei-
roo do nogan enoemlho. 

gata festividade é abrilhantada 
por uma Banda do Musica. 

Para o 13ruzil 
Acoopanbsdo de sua. querida &I-

peea, Sar.' D. 0,écilia Aquioe Cu-
oha, partiu para Llaboa a Algarve, 
eeguiodo, depois, para Pelotas, o 
nosso prezado amigo e ilustre coo. 
terraneo, Sor. José Luis da Cunha. 
importante Ieduetrial e Capitalista. 

Boa viegem e felicidades. 

0 QUE CUSTA UMA 
VIDA HUMANA? 

eToda a gloria do mando 
não valo a vida do meu filho9> 
gri-ava uma mal. er anjo filho 
cair& no campo de batalha. 
Durante ou anos de 1917 • 

1918 117.179 soldados ameri-
canos morreram na guerra; 
durante o mesmo período, 
550 000 cidadães americanos 
morreram na patria, viotimae 
da influencia. 
Desde aquela época, as ez-

periencias tém mostrado com 
abandancia que a quinina, 
quando usada sietematieamen 
to a titulo profilactico , • minis-
trada na doso dia ria d• 20 cgr. 
protegia d• modo gaasi seguro 
contra a gripe,a em todo o ca. 
so pitrmma evitar certamente 
a sua complicação mais peri-
gosa, queremos referir-nos à 
bronco-pneumonia, tantas ve-
zes mortal. Se •soas •xperien-
cias tivsaem sido canhecid&s 
ha mais tempo, • apreciadas 
no soa ju - to valor, ter-se ia 
poupado milhões de vidas hu-
manas (cinco vezes mais do 
que a guerra, todavia tão mor-
tifera, tinha feito como victi- 
mas). 
Apezar disso, vé-ao sempre 

cometer. no mesmo tampo da 
lata contra as dossças lnfecci-
esas, negligencias de uma le-
viandade incompreelasivel. Na 
revista «Deut<etie Medízinis-
che wocheuechrifta 1937, ta.• 
20, o Professor Dr. Nauck, do 
Instituto colonial de Hambur-
go, publica o segrsinte caso 
upico. Durante a ena viagem 
de regresso do Cabo para a 
FuroFa, iam vapor fez escala 
em Porto Lago,que é o parto da 
costa ocidental da Africa em 
que o paludismo é mais d• r• 
cear. ̂ tripulação teve licença 
de ir a terra. Tinham-lho dis 
trib©ido asinina mas sóment• 
o necessario para aias 4 dias. 
Assim foi que 8 homens apa-
ubaram o paludismo. Não te-
riam adoócido se, conforman-
do-se com os preceitos de uma 
profilaxia razoavel, se lhes ti-
veee• dado por dia 40 centigra- 
mas de quinina a#.a só duran-
te a viagem como ainda daran 
te um mez após a sua . volta $ 
terra de naturalidade.4 dos 
doentes, de entro os 8. morre. 
ram Teriam podido ser salvos 
ze de@do o inicio dos acessos 
se lhes tivesse dado por dia, 
duran • iam periodo de 5 a 7 
dias, 1 grama a 1 gr. 30 de 
quinina, como é recomendado 
actualmente pela Comissão de 
Paludismo da Sociedade das 
Nações. 
No exercito italiano que a• 

catou na Abiesinia , • que coa 
lava elas 600 C00 homens, a 
ministração de quinina a titulo 
profilactico, pros@eguida com 
fama regularidade notavol, per-
mitia reduzir a 239 numero 
de casos de malaria observa-
dos: e no vaporeiaho tinham-
se registado 41 Nada d• pro-
filazia pela quinina 1 O que 
casta uma vida hamatia? Um 
bocadinho de cuidado, iam bo. 
cadinho de quinina, *ia tudo o 
que teria custado para salvar 
aqueles 4 desgraçadeal 

-•.. 
ii. L. M. 

Por informaçõss recebidas da 
Hiia foi eleito para o Conselho de 
AdmiofstraçU da K. L. M. S. A. R. 
o Principa Dernardo. 
Na ®erma ocasião foi nomeado 

membro do Coogelho Fiscal o §r. H. 
P. Rabussa, sócio da firma Lip-
pmasn, RnitInthal & Cia. de Ams-
(ardam. (K. L. M). 

INTRA-MUROS  
Beitexo de sombras 

Como de todos é sabido, o 
povo aqui do Norte é bastante 
supersticioso e, como iA acre-
dita em indo que Ihs metem 
na cachimoola, principalmen-
te nas coisas dirbplicae, dua 
quais se contam e ecrPditsm 
como verdadeiras, algumas que 
são vsrdadeiramento irrisorie-, 
princip%imeute laudris que em 
certas e deb-rmiw4des fregue= 
sias ae cc.nlem como aconteci-
das e p&saxdas lá há milh'ntcs 
anos o ainda hoje as gentes 
d'ell ?, creditam piamente no 
pÊ•.&ssdo trkatimitido ao presr nis 

Assim, como Interessante, 
vou contar a lenda do Burro 
silveiro, tal qual a conte, A. 
Gomes P~1ra, Piefessor do 
Liceu Central do Porte no eeut 
livro rTrºdiçõ•@ Popularcp, 
Liuguogt m e Toponomia de 
Barcelluss , (1915) . 
ºvoltavam 4 meia noite 

duma aturdia ou espadelada 
um bando de moços, o ao 
encontrarem numa bouça 
um jum¢nto fraco. a que o 
povo chamava .]burro ssil-
veiro, cttiise o da frente : 
oh que bela ocasião 
para não rompermos 
"amolam! e foi cocanchar-
-ee no lomba do animal; de-
pois foi outro e outro o pa-
rece que o lombo ia creacela• 
do á proporção que os mo-
ços, que eram 12, se iam 
chegando. 
No meio do Branda alga-

sarra começaram a bater ue 
animal, que a principio se 
mostrou manso e eocrgado; 
mas d'ahi a pouca desem-
bastou Qm corrida furiosa, 
oaltando trancos o barrancos, 
através dumas poucas de 
freguasiao; aqui deixou um 
de pernas quabrad&@, acolá 
outro de cabeça partidas. 
alem outro de costelas amol-
gadas; no largar o ultimo 
desfaz-a@ n'um tremendo @a-
touro e d@aapareceu. 
Era nada mano* que o 

diabo, mudado em burro pa-
ra lhos dar uma lição. 
Eles já deviam desconfiar 

dum lombo tilo comprido;,. 

E' umj das lende9 que os 
povos de algumas das nussas 
freguesias contam e acreditem 
como na ret lidada tiv®Fae acon-
iecido e que nós temos o pra-
zer de juntar ás nossas humil-
des crunicas pyra reuolão de 
coisas do p,3seado barceleuse. 

Z 

•anslheiro respeifenel 
Solteiro, de naciona-

lidade eananhula, de-
seja gáarto e pensão, 
ou eó querto, era casa 
particular. 
Informa esta redac-

ção. 

DESPEDIDA 
José Luis da Cuoha s Es-

posa, tendo de retirar-se pa-
ra o Brasil, e não lhe sendo 
poeeivel despedir-se, pessoal• 
mente, de todas as pessoa@ 
amigas, vem fazel-o por os-
te meio, ofereeendo os seus 
limitados préótimoe em Pe-
lotas. 

Barcalos, 25 de Janeiro de 
1949, 

Josd Luis da Cunhe 

AGRADECIMENTO 
Joeó Alves de Miranda ju. 

nior, propristario, da fre-
guesta de Alvelos, deste con. 
calho, vem, por este forma, 
agradecer, reconhecida maa-
tm, a todas as pessoas que sor 
interessaram pela sua saude, 
visitando-o ou porguntando 
pelo seu estado. 
Tambem não posso deixar 

de testemunhar a minha gra-
tidão ao Ex.a* Sair. Dr. Do-
mingos Barbosa Jardim, dis-
tinto Médico, pala forma 
gentil pomo, sempre, me 
tratou : carinho, frequencia 
s boa vontade, predicados 
que consolam um enfermo. 
A todos, pois, aqui lhos pa-
telo a minha gratidão. 

Alveloo, 22 de Janeiro de 
1949. 

Josd Alou do Afinada 

PalalareS Cru3sóa5 
Problema n: 7 
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•{orizontais 
1—Operaçãe ciidrgiev para ex-

trair na boxigs; 2—Bati. 
ficais; 3-- Parte dura da madeira, 
;!lance de mulher (pl.), Antes de 
Crieis{; 4--Variedado de carbonato 
de calei ,,, Iatergciçiio, Nome de 
homem; b--Da ttiesea0 farta&, cu-
me; 6—Bilha, espiritual; 7--Ova-
rios doe peixes, eooferi; B--.Chefe 
etiope, terra portugaºsa na India, 
puras; 9—Neta da Redacção, liga. 
1*. Sua Mage€tade; 10 — Passoa cruel 
(sentido figurado ); 11 Motivaros. 

Verticais : 
I—Que tem cornos grandes; 2— 

Diviìir em oito parles;3 Basta,llas, 
uteaeili ; 4--Capa, diQcultiads, obs-
taculo; 5--Par uva pouco, doi ga-
nido.,; 6 — grupos de pessoas, Safo; 
7--Momo de uma planta labiada 
(PI), cidade da Praoça; a--Cabelos 
brancos, preposiçãi, alur;9---pre-
fixo de GP9,Ção, Serra do Portugal, 
ceu; 10-9xaroitos do mar; li— 
R•gimes sociais. 

Solução do problema n.o 6 
3íorizontais 

1—Rppublicida; 2—Abona, mi-
mam; S--BR, 00, im, no; 4—Dir. 
na, geras; 5—Oaafa, ostra; 7—Ah-
med, dormi; 8—Naocl, adies; 9 — 
Ci. oo, ti, em; 10--Ideia, e81fo; 
11--Animaliamoe. 

Verficais 
1--Rcb Iomincia; 2— 11 b r i a, 

Haido; 3— Pó. RS, mo, ai; 4—Ua-
gui, aso&ci; 5— Bagas, diota; 7— 
iuir sigo,deter;$—firmar, odíºsy g-

im? RT, ri, lua; 10—Daa&r, macio; 
111— Amcraliamog. 

Vaaarma►cia de merviyo 
Amaobâ, Pneontra•se de aerviço a 

iâarmacia Pacheco. 

Melhoramentos 
Rurais 

As & id eias portuguesas dificilmen. 
te poderio ser dotadas com mouu-
atentos de carácter escultórico ou 
arquiteetónico, vista que talo cbr&g 
ptlblieae de maior beleza mai de 
menor utilidade ex'gem uma exe-
cução demorada e excesAvemeote 
onerosa para os orçameutos dos 
corpos admioi&trativoe. 

Nas localidades onde residem ho-
meoa de boa vontade, eempre tis-
pestos a promover e a euxllar 
9 progresso local, podem todivia 
ser construidos monumentos dm« 
pies que cio obriguem a gr&ides 
dispéodice f)naaceiros nem a dena-
Ifado loogoa pertodos de trabaho. 
A rosa-dor-veatos não dó eabe-

lezo o local, dando-lha um aspeto 
verdadeiramente civilizado, n&j. 
também cootribuf para o eaeio(do 
povo, por tudo quanto o decettio 
possa eugerir. Na sua sImplicidde, 
a rosa-dos-ventos é lima liçãode 
criontação geogrâRce, já muitoa-
preciável; nos cens ornatos, suje-
o ainda nefõas de astronornia.de 

cronologia, de meteorologia e de 
egrisuitura, indiapensãveis á eé-
ceçíio dal populações rurais. 

Se a função do mazumeoto ( a 
de rememorar e passado, tambor 
a rosa-dos-ventos poderá eveer a 
lenda, a tradição e a hiatória o--
giouaia, se para lago far circunta-
da de desenhos apropriados. 

Cada terra portuguega osteobrá 
assim aos olhos dos seu& habitastes 
e dos seus vieitantag, um molu-
m@oto de construção modesta lua 
serva &s miemo tempo de tilwlods 
nobreza. Cada aldeia procurará & Ire-
&@atar, em legitima amolação, a 
mais bela res&-dos-ventos de i01& 
& área coocalhia. Assim se habilita-
rá, melhor do que as suas visiohte, 
para s próximo concurso da « Aldeia 
mais portuguesa de Portugal». 
A iuíciativa dista melhoramento 

rural deva partir de Presidente da 
junta de freguesia. MA gila escolher 

do 10U1 mais apropriado, que convi-
dar um artista a compor o dose• 
sho, que mandar construir os mol-
des em madeira, que ceoaar aos 
artistas calceteiros a execução do 
empodrado. Mas a instituição que 
aoubarinteressar todo o povo odite 
malhoramento, o conseguir levá-lo 
a termo sem grandes perturbações 
de odministração lloanceira, terá 
realizado com éste melhoramento 
uma rbra de Interesse cultural para 
a Nação. 

aos  
Casamento 

Nesta cidade, realizou•se o enla-
ce matrfmooial do nosso ainige, 
Sor. Llciuio Carlos da Costa Santos, 
digno o activo Empregado Comer-
ela], com a Sor.' D. Maria da Coo• 
cseição Gonzales Ferreira. 

Que sejam felizes, Ião os 1109309 
votos. 

A N 11 
No d^mimo, 23, faleceu, nesta 

cidade, o menino Carlos Francisco 
Si Ramov, extremoso filhinho do 
nono amigo e assinante Sor. Fran-
cisco Balegtar Ramos, guarda-livros 
da Fabrica Gomes & C., Ld.a, desta 
cidade. Os nossos cumprimentos de 
pesar. 

Novo• awsii mantem 
Deram-nos a haura de se Insere. 

verem como assinastes deste &a-
manario mais eg sare.: 

Arnaldo da Silva Ferreira, de 
&vera; Mim-I Vias Remelhe, de 
Venezuela e Manuel Ferreira, do 
Brasil. Agradecamoo. 

Sal-ral~I#o 
A manhã — Ljoominl:o 

—na, Penaaão Comer-
cial, desta oidado. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeção, soais 
e$ seguimos assinantes : 

Até 30.12.1949, os saí. Agoa-
linho Barroso Coelho, José da Costa 
Fera&odes. loco ©emes Parnandes, 
D. l;Ivira (comes Barroso, ali Marra 
de Carvalho, Isidro Oomee Gomes 

Alves, D. Coocelçfio paia, Manuel 
Meie& de Carva►ho,Jesé Alves Leite, 
Antonio Matos, Arnaldo da Silva 
Parreira, Antonio Neves Miranda, 
Domingos Araujo Passos, Joaquim 
José da Coeta, D. Si melioda dos 
Prazeree Seara, Manuel Barbosa 
Arautos, Joaquim Barbosa Duarte 
Seara, Miguel Gomos da Casta e 
Professor Migual da Costa Araujo. 

Até 30-9-1949, os Ser#. Lúcio 
Manuel da Azevedo Miranda o Fran-
cisco Baleai@r Ramos. 

Até 110.6.1949, e Bar. Avelíno 
Arastes Lopes e, & té 30-12 1949, 
o Bar. Alberto da Costa Pinto. 

DO BRAZiL 
Atra 10.4.951, o Bar. José Lula 

da Cunha, de Pelotas. r$& o favor 
de parar deis &use coar 100400, o 
que agradecemos e,elá 30 12-949 
o Sºr.Manuel Ferreira, de T►jaea. 

DE VSNIZURLA 
Até 30-12-949, o Bar. Manuel 

Dias Remelhe, de Caráeas. 
A todos, os nossos agrad•-

cimentoe. 

Notícias dia Fragoso 
Com sua Esposa sar.a D. Asa 

Julla Moais Arriscado Amorfa+ Delgado, 
tem estede eatre uca e Sor. Eudanheiro 
Luis liaria Pa lg aras Deitado, conside-
rado tYocleario sa Camara de Ponto do 
Lima. 

Comprimentsmeg reepeltosamRnte 
Suas Ez.aa, C, 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

e o N c U R S o 
Mario Miguel Gandara Norton, Licenciado 

em Direito e Presidente da Camara Municipal 
de Barcelos: 

Faço saber que até ás 116 horas do dia 15 de 
Fevereiro próximo serão recebidas na Secretaria des-
ta Camara Municipal em papel selado e ern envelope 
lacrado, propostas para a obra da: 

Construção de ain Pontão sobre a linha 
llerrea, junto ao Apeadeiro de S. Miguel 
da Carreira, jazendo parte da estrada 
em construção. 

Base de licitação 199.89000 
Depósito provisório 6.000#00 

As propostas deverão obedecer rigorosamen-
te ao modelo e demais condições indicadas no progra-
ma do concurso, o qual bem como o Caderno de En-
cargos e as Condições Técnicas, Jurídicas e Adminis-
trativas e o projecto da obra sè encontram patentes 
na Repartição Técnica de Obras, desta Camara Mu-
nicipal em todos os dias uteis das 14 as 17 horas, ou. 
de poderão ser consultadas. 

Barcelos, Paços do Concelho, 22 de Janeiro 
de 1949. 

0 Presidente da Comera, 
Mdrio Miguel Gandara Norton 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

CO  GU.R S0 
Mário Miguel Gandara Norton, Licenciado 

em atreito e Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos 

Faço saber que até ás 16 horas do dia 15 de 
Fevereiro prozimo serão recebidas na Secretaria des. 
ta Camara Municipal em papel selado e em envelope 
lacrado, propostas para a obra: 

C©nstrução da Esplanada sobre o Cdvado. 

age de licitação 514.357#17 
Depósna_ provisório 15.000§00 

As propostas devei-•&n obedecer rigorosamen. 
te ao modelo e demais condições indicadas no progra. 
ma do concurso, o qual bem Como o Caderno de En-
cargos e as Condições Técnícas, Juridícas e Adn inis-
trativas e o projecto dal obrz, se encontram patentes 
na Repartição Técnica de Obtag, desta G~ra Mu-
nicipal em todos os dias uteis da,S 14 ás 17h©ras, on-
de poderão ser consultadas. 

Barcelos, Paços do Concelho, W de Janeiro 
de 1949. 

0 Presidente de CaMa, 

Mário Miguel GandarWorton 
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CASA GTUNHA 
Oficina de VaíÇaado 

DE IFIMIX LUM JL CU A 

,Av. L)r. Qliveira igialaacar, S9—Barcelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança, 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA. por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não contundes é junto à ~*110 Araantem. 

OFIGINA DE CEBALHARIA 
GARPINTAHIA E MAUGE ARIA 

AMADEU DOS SANTOS PEBEIRA 
Executa com perfeiçao e rapidez todos os trabalhos de 

Cerralharia e Obras a rºparaçóes M, biliarios 

soldaduras a de em 

a u t o g é a 1 o Construção civil todos os estilos 

no CAMPO 5 -DE OUTUBRO, N.°' 28 e 29 

CASA DAS M 0 B 1 L 1 A S 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARI X 

( COM OF ÌCILri A ) 

Esta saca executa qualquer espveie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna . Rústica. 

A preços ao alcance de tbiee as balsas. 
Sortido completo em Carpoitee, tapetem 

o paassizadeiram 
Avenida "r. Oliveira ffis►lazatir, 8S 

B A R C E L O S 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietario dente acreditada 

rou grata, prévio@ os clientes e o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a r*-• 
parfetta e moderna sp,"Alagem 
foi, gralica. 

Graud @s deaco3tos soa mancebos 
que deaPjem fotegraf o para ea 
gulas militares. 
Reta D. Antonio Mrroso-- Barcelos 

F>•lmceraam ; 
Em Pesque, 3tºrtarida Leirar Mar-

tins, de 75 anos. Domin as 
~Em vila Cova, 10,é $ 

14gueiredo oliveira, de lr. rios. 
—Em G$lezes Santa caria, Joró 

Marra Geaç$Ives Lou ÇOs• de 6z 
— ,Lm Macieira, mari 

tado, de 49 anos. 

—Em Cawel, Ci-vencia Domin. 
gses de Faria, d- ! t $ nos, 
—Em P-•®ira, João Alves Pinto, 

de 58 
—Em Tatmel Santa Leoceiia, Ma-

nusi de Costa çé Viena, de 49 anos. 
—Na Pouta, Antonio de$ Santos, 

de 76 8008-
-5m Vila Bos S. JaAo, Antonio 

Laiz ds Silva fomes, de 43 anos. 
—Em L.ijó, Ana Barbosa da Costa 

Duarte, de 48 anos. 
—Em Viatodos, Antonio de Arau-

to Couto, de 82 RUOS. 

—Em Barcelinhos, fiaria Qonçal. 
ves de Torre, de 79 anos. 

--Em Abade do Neiva, Asgneto 
P Dias .reira, & 47 anos. 
—Em Chorente, Gabriel Qomes 

Perrelr•, de 79 amos 
—Em l3tnhotáas, FelIciana de Je-

sus, dr 83 anos. 
—Em ilartim, José da Silva Car• 

deirae, de 84 anos, 

d_`•-l.d•+t•d••d•ot••cd•••A•!• • Ad•d•d.-•i.A'••rRT•.d•. •?d•.l••„t•l. 

>r 

r 

•• ••- • a•w•rw•rK•Y•rr•r•r•r • v•Y•c•a+w•s+v•r•c•r•c••••rac•r .• s+w•r 

(:] » PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

ALO CO  de t,111 ÁCX TO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES. MUROS, ADUÉLAS PARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TAINQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

IMPERMEÁVEIS—ACABADOS—SEGUROS--GARANTIDOS 

Assentamento 
rd ptdo e perfeito 

VENDE-SE 
Garrafas novas, brancas, 

e de có sete decilitros e 
meio a 1$20. 
Rua Nova do Lomba. 70 
PORTO--Telefone 51116 

REVOGAÇÃO 
DE MANDATO 

Por notificação Judicial de 
--21 do corrente m@a, foi re-
vogada a procuração que— 
António 7osé io Vale e espo. 
sa, Eufália Alves Pereira— 
da freguesia de Pºrathal 
passa*rata em 23 de Junho 
de 1938 a David Jo.é do Cos-
ta, casado, proprietário, da 
mesma freguesia, cujo origi. 
nal se encontra arquivado 
na Secretaria Notarial desta e%%comarca pie Barcelos, sob 

ero 87, do maço de de-
eumentox respeitantes a no-
ta a.° 174 do D Portirio da 
Silva. 
Barcelos, 22 de Janeiro de 

1949. 
Antonio Joció do Vela 
itulalia Alves Pereira 

Dinheiro wC>t~ hipo-
toemo ao juro da lei 
Empresta-se em frações de 

14 a 500 contos. 

Falar com Rodrigo Mega• 
lhães, Necessidades ~ Bsr-
quºiros. 

70 cOAMIOs 
Dá hv a juro esta quantia, 

sob 1.e hipoteca. 
Î forma Pste redacção. 

se n. 
ED1TA.L 

Artur Yteira de Sousa 
8 a s t o, Presidente 
da junta de Fregue-
sia de Santa Marta 
ilator de Barcelos 

Faz publico, nos ter-
mos e para os efeitos do 
disposto no art o 212 o 
do Có iig ) Administrati-
vo, que a partir de 1 de 
FeTereiro a 15 de Março 
do corrente ano, poderão 
os chefes de familia re-
qufrer a sua Fr ópi ia ins. 
cri4ão c u a de terceiros 
no recenseamento eleito-
ral desta freguesia, se 
uni e outros ,. reunindo as 
coidiçóas de capacidade 
eletoral designada na Lei, 
na( estiverEm inscritos. 

Para constar so passou 
este e outros de igual teor 
que serão afixados nos 
lugares do estilo. 

Barcelos e Secretaria 
da Junta de Fr,,guesia de 
Santa Maria Maior, 22 de 
Janeiro de 1949. E eu, 
Acacio Candido Gomas 
da Gosta, escrivão, o su-
bscrevi 
0 Presidente de Junta 

Artur Vieira de Sousa 
Basto 

Economia 
no custo e assentamento 

PAULO AUGUSTO PEREIRA 
Rua Miguel Angelo=B•RCIf•LIL•iHO 

DROGARIA MODERNA 
nE V. Ma l+'e^roandrs• ,L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBE. 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
1•tu A Ilrïlie`ANTE D. UEV"IctuE, 54 

( Antiga ~a do Correio )— 113 a r c e 1 o a 

A y CANDIDO DIAS,  L. 
]f lua dosas ]E`lor®m, USU 

Telef.: 871 POR TO Teleg.: 9idias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina a libras ougo 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b01da 

w -•rwsr •ºraw,v►r-aw-rr-yrs•ergerwa•rv►vs•rrvo+or,a•ss-•y°wr^ar3• 

( Auto- 4grácOlaa cavado L.da 
13 A. R U 1! L O 13 --- Teletone LSU.U7 

Ç Estaçdo de Serviço s Oficinas da Esplanada 
RFTPARAÇÕES : — de todas as marcas d.# camiona 

e automovein; do motores e máquinas agricolas e todo 
o serviço de cerralharia. 

2 

VENDA — Acºs+brios, rolamentoº, discos para em-
C braiag.m. juntas, corraiae, macacos, equipamentos 

1 -►éctrico•; Gasolina, olcuo , pneus, rºcaauebui:agem, etc. 
Lavagem, lubrtficação e parafiançito. 

ï a.AA.A•a.w o MadlA./t Adt•eew.waRa.Af4/I..AI•e1 ..Aa..•A•►•►i/t a.x ARA 

, 
i~ HUSQVARNA 

anos noas 

m e r c aaaa d o ie 

mtand1m1ar. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar aHumgvarnast► é ter a certeza de comprar qua. 
lidado; comprar eHu»gvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar -c14n çivar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscuti vai mente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automáticamente sem teer pre-
ciso a aplicação de chapa. «Hamgvsarnas presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. ‹IXum~rnass tem o mais 
completo sortido de peças sobreeelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L%—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de comura clAusgvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia valido por 
5 anos (cinco ano@) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

Comp atalt ira de seguires 

seguros em todos os ramas 
IYCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITI AIOS-VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TES DE TRABALHO., PESSOAIS E 
' AGRICOLAS, POR AVENÇA 

&gBneiaa e Posto de Igoeorrosr era 13 a.reiolesali 
àVEN11)A Dia. 0L1VE1RA`8ALAZAR-55 
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